
4º DOMINGO DO TEMPO COMUM
“Vinde, exultemos de alegria no Senhor!”

A. Irmãos, estamos vivendo o 
ano litúrgico B, durante o qual 
acompanhamos o Evangelho 
segundo Marcos, que tem como 
objetivo nos mostrar quem é Jesus. 
A liturgia de hoje mostra que Jesus 
é aquele que, agindo no amor, 
se mostra poderoso nas obras, 
sobretudo para expulsar o mal e fazer 
valer o reinado de Deus. Celebremos 
contemplando a bondade e o amor 
do Senhor. Com fé, cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA
Abre, Senhor nossos lábios / pra que nossa boca te 
cante, / eternamente os teus louvores, / em tons e 
acordes vibrantes.
1. Tu és Senhor o Caminho, / que os nossos passos 

conduz. / Queremos que a tua Palavra / nas trevas 
pra nós seja luz.

2. Tu és Senhor a Verdade / em quem professamos 
a crença. / Queremos que a tua Palavra / do teu 
grande amor nos convença.

3. Tu és Senhor plena Vida, / a qual nós devemos 
viver. / Queremos que a tua Palavra, / em nós 
possa permanecer.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor disse: "Quem dentre vós estiver sem 
pecado, atire a primeira pedra". Reconheçamo-nos 
todos pecadores e perdoemo-nos mutuamente do 
fundo do coração (pausa).

S. Senhor, que sois a plenitude da verdade e da 
graça, tende piedade de nós
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que viestes para fazer de nós o vosso 
povo santo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nos altos céus! / Paz na terra a seus amados! 
/ A vós louvam, Rei celeste, / os que foram libertados.
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, / adoramos, 

bendizemos, / damos glória ao vosso nome, / 
vossos dons agradecemos.

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / Vós, 
de Deus Cordeiro Santo, / nossas culpas perdoai!

3. Vós, que estais junto do Pai, / como nosso intercessor, 
/ acolhei nossos pedidos, / atendei nosso clamor!

4. Vós somente sois o Santo, / o Altíssimo, o Senhor, / 
com o Espírito Divino, / de Deus Pai no esplendor!

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Concedei-nos, Senhor nosso 
Deus, adorar-vos de coração sincero e amar todas as 
pessoas com verdadeira caridade. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
T. Amém.

A. O Senhor promete ao seu 
povo um profeta que vai 
transmitir suas palavras e ser 
sinal de sua presença. Por 
isso, precisamos, de coração 
aberto, ouvir hoje a voz de 
Deus. A palavra de Jesus, cheia 
de autoridade, toca o coração. 
Ele é o “profeta” definitivo, que 
prega, cura e salva. Ouçamos 
a Palavra que nos interpela 
a nos preocuparmos com a 
nossa vocação batismal. 

6. PRIMEIRA LEITURA (Dt 18,15-20)
Leitura do Livro do Deuteronômio.
Moisés falou ao povo dizendo: “O Senhor teu Deus 
fará surgir para ti, da tua nação e do meio de teus 
irmãos, um profeta como eu: a ele deverás escutar. 
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Foi exatamente o que pediste ao Senhor teu Deus, no 
monte Horeb, quando todo o povo estava reunido, 
dizendo: ‘Não quero mais escutar a voz do Senhor 
meu Deus, nem ver este grande fogo, para não 
acabar morrendo’. Então o Senhor me disse: ‘Está 
bem o que disseram. Farei surgir para eles, do meio 
de seus irmãos, um profeta semelhante a ti. Porei em 
sua boca as minhas palavras e ele lhes comunicará 
tudo o que eu lhe mandar. Eu mesmo pedirei contas 
a quem não escutar as minhas palavras que ele 
pronunciar em meu nome. Mas o profeta que tiver 
a ousadia de dizer em meu nome alguma coisa 
que não lhe mandei ou se falar em nome de outros 
deuses, esse profeta deverá morrer’”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 94 (95)] 
Não fecheis o coração, ouvi hoje a voz de Deus!
•	 Vinde,	 exultemos	 de	 alegria	 no	 Senhor,	 /	

aclamemos o Rochedo que nos salva! / Ao seu 
encontro caminhemos com louvores / e com 
cantos de alegria o celebremos!

•	 Vinde,	adoremos	e	prostremo-nos	por	terra	/	e	nos	
ajoelhemos ante o Deus que nos criou! / Porque 
ele é o nosso Deus, nosso Pastor, / e nós somos o 
seu povo e seu rebanho, / as ovelhas que conduz 
com sua mão.

•	 Oxalá	ouvísseis	hoje	a	sua	voz:	/	“Não	fecheis	os	
corações como em Meriba, / como em Massa, 
no deserto, aquele dia, / em que outrora vossos 
pais me provocaram, / apesar de terem visto as 
minhas obras”

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 7,32-35)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, eu gostaria que estivésseis livres de 
preocupações. O homem não casado é solícito 
pelas coisas do Senhor e procura agradar ao Senhor. 
O casado preocupa-se com as coisas do mundo e 
procura agradar à sua mulher e, assim, está dividido. 
Do mesmo modo, a mulher não casada e a jovem 
solteira têm zelo pelas coisas do Senhor e procuram 
ser santas de corpo e espírito. Mas a que se casou 
preocupa-se com as coisas do mundo e procura 
agradar ao seu marido. Digo isto para o vosso 
próprio bem e não para vos armar um laço. O que eu 
desejo é levar-vos ao que é melhor, permanecendo 
junto ao Senhor, sem outras preocupações.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Solo: Aleluia, aleluia, aleluia!
T. Aleluia, aleluia, aleluia!
Solo: Aleluia, aleluia, aleluia!
T. Aleluia, aleluia, aleluia!
O povo que andava nas trevas viu brilhar uma 
luz grandiosa; / a luz despontou para aqueles que 
jaziam nas sombras da morte.

10. EVANGELHO (Mc 1,21-28)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.

S. Na cidade de Cafarnaum, num dia de sábado, 
Jesus entrou na sinagoga e começou a ensinar. Todos 
ficavam admirados com o seu ensinamento, pois 
ensinava como quem tem autoridade, não como 
os mestres da Lei. Estava então na sinagoga um 
homem possuído por um espírito mau. Ele gritou: 
"Que queres de nós, Jesus Nazareno? Vieste para 
nos destruir? Eu sei quem tu és: tu és o Santo de 
Deus". Jesus o intimou: "Cala-te e sai dele!" Então 
o espírito mau sacudiu o homem com violência, 
deu um grande grito e saiu. E todos ficaram muito 
espantados e perguntavam uns aos outros: "O que é 
isto? Um ensinamento novo dado com autoridade: 
Ele manda até nos espíritos maus, e eles obedecem!" 
E a fama de Jesus logo se espalhou por toda a parte, 
em toda a região da Galileia.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo niceno-constantinopolitano) 
T. Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador 
do céu e da terra, de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai antes de 
todos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo Espírito 
Santo, no seio da virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; 
padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro 
dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; e 
o seu reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: ele 
que falou pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo um só batismo para 
remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém

12. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Caros irmãos e queridas irmãs, oremos, para que 
o Senhor continue a suscitar profetas em sua Igreja 
e nos dê a alegria de escutar suas palavras, dizendo 
com confiança:
T. Concedei-nos, ó Senhor, a vossa graça.
L. Para que a santa Igreja, presente em toda a terra, 
ampare, estimule e defenda os profetas que o 
Espírito Santo faz nela surgir, rezemos ao Senhor:
T. Concedei-nos, ó Senhor, a vossa graça.
L. Para que os diáconos, leitores e catequistas deem 
testemunho da Palavra que proclamam e anunciam, 
transmitindo sempre o amor de Deus, rezemos ao Senhor:
T. Concedei-nos, ó Senhor, a vossa graça.
L. Para que todos os que vivem nas periferias 
existenciais encontrem em Jesus o grande amigo 
e rochedo, e em cada pessoa, um irmão solidário, 
rezemos ao Senhor:
T. Concedei-nos, ó Senhor, a vossa graça.
L. Para que todos nós, membros desta comunidade 
paroquial, nos preocupemos com as coisas de Deus e 
com o modo de em tudo lhe agradar, rezemos ao Senhor:
T. Concedei-nos, ó Senhor, a vossa graça.



partiu o pão e o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou o 
cálice em suas mãos, deu-vos graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que comemos deste Pão, toda vez que 
bebemos deste Vinho, recordamos a paixão de Jesus 
Cristo e ficamos esperando sua vinda.
S. Recordando, ó Pai, neste momento, a paixão de 
Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão, 
nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
S. E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e 
Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só 
corpo, para sermos um só povo em seu amor.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas 
do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a 
esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
S. Dai ao vosso servo, o Papa Francisco, ser bem 
firme na fé, na caridade, e a Pedro, que é Bispo desta 
Igreja, muita luz para guiar o vosso Povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Esperamos entrar na vida eterna com Maria, Mãe 
de Deus e da Igreja, os Apóstolos, e todos os que na 
vida souberam amar Cristo e seus irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!
S. Abri as portas da misericórdia aos que chamastes 
para a outra vida; acolhei-os junto a vós, bem 
felizes, no reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
S. E a todos nós, aqui reunidos, que somos povo 
santo e pecador, dai-nos a graça de participar do 
vosso reino que também é nosso.
S. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
S. Rezemos, com amor e confiança, a oração que 
o Senhor Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso que estais nos céus, santificado seja o 
vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra como no céu. O 
pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.

S. Senhor, nosso refúgio e fortaleza, escutai com 
bondade as orações do vosso povo, e concedei-nos, 
em abundância, o que vos pedimos com fé. P.C.N.S.
T. Amém.

A. O pão e o vinho são sinais da 
bondade de Deus e dos dons que ele 
nos dá. Levando ao altar os frutos do 
nosso trabalho, peçamos a Deus que 
nos alimente e, por seu Espírito, nos 
una num só corpo, para que vivamos 
sempre em unidade. Cantemos:

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão, / hoje são 

teu corpo, ceia e comunhão; / muitos grãos de 
trigo se tornaram pão.

Toma, Senhor, nossa vida em ação, / para mudá-la 
em fruto e missão. (2x)
2. Muitos cachos de uva se tornaram vinho, / hoje 

são teu sangue, força no caminho; / muitos 
cachos de uva se tornaram vinho.

3. Muitas são as vidas, feitas vocação, / hoje 
oferecidas em consagração; / muitas são as vidas, 
feitas vocação.

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para a glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.
S. Apresentamos, Senhor, no vosso altar os dons do 
nosso serviço. Acolhei-os com bondade e transformai-
os em sacramento da nossa redenção. P.C.N.S. 
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (V)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. É justo e nos faz todos ser mais santos, louvar 
a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso Filho, nosso irmão. 
É ele o sacerdote verdadeiro que sempre se oferece 
por nós todos, mandando que se faça a mesma 
coisa que fez naquela ceia derradeira. Por isso, aqui 
estamos reunidos, louvando e agradecendo com 
alegria, juntando nossa voz à voz dos Anjos e dos 
Santos todos, para cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo,...
S. Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar muito perto 
de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco 
por ele, mandai o vosso Espírito Santo, a fim de que 
as nossas ofertas se mudem no Corpo e no Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, ceando com 
seus Apóstolos, Jesus tomou o pão em suas mãos, 
eleva os olhos olhou para o céu e vos deu graças, 
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S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: 
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.

A. Mostrai serena a vossa face ao vosso servo 
e salvai-me pela vossa compaixão. Não serei 
confundido, Senhor, porque vos invoquei.

17. CANTO DE COMUNHÃO
1. Bem-vindos à mesa do Pai, / onde o Filho se faz 

fraternal refeição. / É Cristo a forte comida, / o 
pão que dá vida com amor-comunhão.

Vinde, ó irmãos adorar, vinde adorar o Senhor. / A 
Eucaristia nos faz Igreja, comunidade de amor. (2x)
2. Partimos o único pão, no altar refeição, ó Mistério 

de amor. / Nós somos sinais de unidade / na fé, 
a verdade, convosco ó Senhor.

3. No longo caminho que temos, / o pão que 
comemos nos sustentará. / É Cristo o pão 
repartido, / que o povo sofrido vem alimentar.

4. Há gente morrendo de fome, / sofrendo e sem 
nome, sem terra e sem lar. / Não é a vontade de 
Deus, / pois Jesus, Filho seu, quis por nós se doar.

5. Queremos servir a Igreja, / na plena certeza de 
nossa missão. / Vivendo na Eucaristia, / o pão da 
alegria e da libertação.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Alimentados com o sacramento 
da nossa redenção, nós vos pedimos, Senhor, que 
com este auxílio de salvação eterna cresça sempre 
mais a verdadeira fé. P.C.N.S.
T. Amém.

A. A Palavra de Jesus vence toda a força do mal e 
aponta para o Reino de Deus. Diante dos desafios 
e dúvidas da vida, recordemos as palavras do Papa 
Francisco. Segundo ele, as palavras de Jesus revelam 
“total estranheza entre Jesus e Satanás: estão em 
planos completamente diferentes; não há nada 
em comum entre eles; são um o oposto do outro. 
Jesus, com autoridade, que atrai as pessoas com a 
sua credibilidade, é também o profeta que liberta, o 
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profeta prometido que é o Filho de Deus que cura. 
Ouvimos as palavras de Jesus que têm autoridade? 
Sempre, não vos esqueçais, trazei um pequeno 
Evangelho no bolso ou na bolsa, para o lerdes ao 
longo do dia, para ouvirdes essa palavra importante 
de Jesus”. Preparemo-nos para a bênção final.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
Tempo Comum, I
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
S. Ele vos mostre a sua face e se compadeça de vós.
T. Amém.
S. Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz. 
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.
S. Ide em paz, e glorificai o Senhor com vossa vida.
T. Graças a Deus. 

20. HINO DIOCESANO
1. A Diocese entoa um hino de gratidão / por todos os 

operários que iniciaram a missão. / Em nossa longa 
jornada, muitos aqui se doaram: / homens e mulheres 
de coragem / a vida ao próximo entregaram. 

Este é o sonho missionário: a todos os povos chegar. 
/ Na alegria do Evangelho, Jesus Cristo anunciar!
2. A multidão dos fiéis, sempre em um só coração 

/ e em uma só alma pela acolhida e missão. / 
O nosso sim é um passo / para irmos além de 
nós mesmos; / o sonho se tornou realidade: sete 
décadas à luz da verdade.

3. Nosso padroeiro, Santo André, um dos primeiros 
a abraçar / o chamado de Cristo para evangelizar, 
/ da acolhida é o apóstolo, homem ilustre e 
corajoso. / Seja nossa ponte para o Mestre e 
inspire vocações em nosso povo. 

4. Sinais dos tempos vivemos, hoje somos nova geração. 
/ Desbravemos um novo tempo guiados pela oração. 
/ De portas abertas, rumo às periferias; / ser rosto da 
misericórdia de Deus é o que a Igreja almeja.

5. Comunidades de famílias nossas paróquias 
possam ser. / Lugar de iniciação na fé, para a 
Palavra viver. / Que os jovens sejam capazes de 
responder ao chamado, / tenham coragem de 
trocar tudo pelo Reino de Deus.

6. As alegrias e esperanças, tristezas e angústias, / 
todas as dores deste mundo sejam também de 
nossa Igreja. / Maria, mãe da misericórdia, venha 
conosco caminhar, / nos leve a todos os povos 
para Jesus Cristo anunciar.
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